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  a Eds 

O deseredito da política 6 dos polticos 

Lavra ha muito entre a“ opinião publica o deseredito da po- 

litica e des politicos. ; 

No tempo da monarquia esse descredito era de tal ordem, 

que a propaganda republicana se tornou muito mais facil e em 

duns gerações de luta foi possivel a queda de instituições. que ti- 

nham seculos de existencia, 

A Republica implantou-se sob uma onda de aplausos, acla- 

mada por um povo inteiro, que ausiava por melhores dias, exi- 

gindo para isso outros homens e outros processos, Mas, os ho- 

mens novos enveredaram pelos velhos vicios e os seus processos, 

com raras excepções, parecom-se sobremaneira com os antigos. 

Parece que tudo o que na monarquia havia de inferior en- 

trou para as fileiras republicanas, trazendo comsigo essa soma de 

defeitos, que caracterisava as velhas aringas eleiçoeiras, e amor- 

tecendo e deturpando pelo seu contacto « sementeira de idealis- 
mo, que com carinhoso enlevo os apóstolos da propaganda ha- 

viam realisado. O joio, espalhando-se por entre o trigo, quasi 

inutilisou a seára é os frutos, que agora se estão colhendo, não 

podem ser mais desanimadores. sa 

Daí a continuação do deseredito, com que a acção politica 

se esteriliza, e com que os políticos encuham a cada passo, E 

como-até aqueles, que teem responsabilidades de dirigentes, se 

deixaram contaminar e envolver pela teis aniquiladôra do vicio, 

chegámos a esta desordem mental e moral — a peor das desor- 

dens, muito mais gráve e perturbadora que a desordem das ruas, 
Ainda ha pouco nós assistimos a uma ruidosa manitestação de 
desvairada indisciplina das élites. E assistimos a esse espectaculo 

com o olhar envidraçado pela mágua da tais dolorosa surpreza. 
Referimo-nos ao vento de insania, que retalhou o partido nacio- 

nalista, separando figuras de incontestave! valor, enitaquecendo 

os nucleos de resistencia, desmorslisando à massa partidaria, de- 

sautorisando e desprestigiando aqueles, que, numa ansia de man- 

do, pretenderam saltar sobre os priucipios e sobre todas as con- 

veniencias, fechando-se em irredutibilidades perigosas e sem um 
objectivo definido. á 

Episodios desta natureza, que em treze anos de Republica 
jã não são os primeiros nem os segundos, por parte de certa fa- 
eção, onde o sectarismo se entrincheirou, prejudicando os esfor- 

ços daqueles, que não se teem poupado a sacrificios, para a or- 
ganisação duma grande força moderada dentro do regimen,— 
episodios tais não são de molde a combater o descredito de que 
gosa a politica e que embaraça os políticos. 

E, no entanto, mais do que nunca, é agora preciso erguer 
os principios acima das pessoas, colocar o interesse nacional so- 
bre todas as ambições inconfessaveis, Sú assim a confiança po- 
derá renascer, só assim a nação poderá considerar, respeitar e 
amar, voltando a aclama-los, os homens da Republica e os par- 
tidos em que militem, 

    

Firmino Martins. 
  

  
  

  

Auforidade modêlo... 

O administrador de Fafe na 
vespera de Natal, não tendo, ao 

que se supõe, outra coisa em que 
se entreter nesse dia, ordenou a 
prisão de dois menores, um dos 

aes filho do velho republicano, 
irector de O Desforço, st. Artur 

Pinto Bastos, que por algum tem- 
po se viram privados da liberdade 
sob a arguição de, .. acompanha- 
rem com bolchevistas ! 

O que vale é que 24 horas 
depois da façanha já o árgus es- 
tava demitido, dispensando o. o 
governo de fazer mais asneiras. 

E se houvesse outro cuidado 
na escolha das autoridades, não 
seria mil vezes preferivel a estes 
lamentaveis incidentes que tanto 
desprestigiam a Republica e ener- 
vam os que querem viver em 
paz? 

Para o que havia de dar ao 
petulante administrador de Fafe! 

  

“a Caldeirada,, 
Vão principiar os ensaios des- 

ta revista local, que será repre- 
sentada por ocasião do entrudo, 
devendo satisfazer plenamente o 
publico em consequencia da gra- 
ça, dos ditos de espirito que sur- 
gem no decorrer de todas as 
scenas. Bem pódem, por isso, 
mandar alargar um pouco o cós 
os que tencionam assistir á pre- 
miáre de A Caldeirada se não 
quizerem ter o desgosto de ir pa- 
ra casa, altas horas, com ele re- 
bentado, .. 

  

| Bernardo Torres 
Subscrição para um mausoleu a 

erigir ao saudoso republicano e pres- 
tante cidadão, cuja campa se acha 

apenas marcada com o n.º 202. 

Transporte... ..,. 2:127870 
Artur Vieira de Car- 

valho (Lisboa)..... 
Joaquim Mateus Farto 

(6. Baulo)is e gu sia 
Amandio Rocha (Bon- 

BUCONSO).. eccsos. 5800 
João Vieira da Cunha 5800 
Francisco F. da Encar- 

DAÇÃO sucede as paes 

10800 

“45800 

10800 

Soma... UB02HTO 
.- —eee— 

Adesão polifica 

  

Lêmos no ultimo numero de 
A Lanterna que, por intermédio 
do capitão de artilharia, sr. José 
Alfredo de Paula, aderiu ao Par- 
tido Republicano Radical, o con- 
tador da nossa comarca, sr, dr. 
Alberto Ruela. 

E' mais um com quem a ca- 
valgada negra se terá de haver 
no dia do ajuste de contas... 

—— mpi piditioam 

TEATRO 

Recebemos uma extensa car- 
ta sobre a ampliação da nossa 
casa de espectaculos a que hoje   não podemos dar publicidade por 
absoluta carencia de espaço. 

Irá no proximo numero, 

Economias 
Então sempre será certo? 

Sempre será verdade ter ascen- 
dido ao Poder um governo dis- 
posto a fazer economias, cortan- 
do despêsas superíluas, extin- 
guindo logares inuteis com a mi- 
ra de restabelecer a confiança do 
paiz e conseguir para a Republi- 
ca o prestigio de que tanto care- 
ce? Se assim é, conte o sr. Al- 
varo de Castro que nenhum por- 
tuguês propriamente dito, nenhum 
cidadão honesto, nenhum repu- 
blicano extreme deixará de lhe' 
dar apoio para essa grande obra 
de regeneração nacional, 

O sr, Alvaro de Castro encon- 
tra-se em magnificas condições 
de operar e numa posição das 
mais vantajosas para agir com 
exito. Vamos. Poucas palavras, 
apenas as indispensaveis, e... 
para a frente ! 

Sangrar o contribuinte sem 
primeiro reduzir ao indispensavel 
os gastos, devem compreender 
que não é justo, nem razoavel, 
nem humano. ; , 

O unico caminho, portanto, a 
seguir é aquele por onde o go- 
verno acaba de enveredar. 

Para a frente, para a frente 
sem exitações ! 

Abaixo as sinecuras ! 
Abaixo os desperdicios ! 
Abaixo os esbanjamentos ! 
ii 

Epilogo dum crime 

  

Morreu em sua casa ao cabo 
de pavorosa agonia, a victima do 
atentado que teve logar em agos- 
to passado, Amilcar de Pinho, 

A bala, que lhe atingira a 
medula, provocou a imediata pa- 
ralisia e, assim, o desgraçado 
passára a não ter acção nem sen- 
sibilidade nas pernas. Estas por 
esse motivo principiaram de apo- 
drecer, desagregando-se pedaços 
de carne, de forma que, á hora 
da morte, o infeliz tinha, com pou- 
ca diferença, todos os ossos das 
pernas a descoberto, Tudo isto 
acompanhado do cheiro nausea- 
bundo da pedridão, que o martir 
aspirava constantemente, 

Uma vida que se apaga, en- 
tre cruciantes dores, um lar que 
se desfaz entre amarissimas la- 
grimas ! 

Luto e magoa para uma po- 
bre mulher cercada de quatro fi- 
lhos a quem apenas resta a cari- 
dade dos homens! 

+ 

Dr. Henrique Paz 

    

E' o novo secretario geral do 
governo civil de Aveiro, que ha 
dias tomou posse, vindo de Bra- 
gança, onde exercia identicas 
funções. 

Cumprimentando-o, só esti- 
maremos que se dê bem com os 
ares dã nossa terra à qual quiz 
dar a honra de o contar no nu- 
mero dos seus habitantes. 
— o oie quem 

Sessões cinematogralicas 

O que no domingo se pas- 
sou por causa da obtenção de 
bilhetes de entrada no teatro 
exige que sejam tomadas ime- 
diatas providencias atinentes a 
manter o publico dentro da or: 
dem e por isso apelâmos para a 

respectiva Direcção afim de que 

elas se não façam esperar, in- 
tervindo a tempo e horas. 

E' preciso que a paz se man- 
tenha na familia do mexi-   
lhão.,. 

flos nossos assinanfes 
PEDIDO INSTANTE 

  

A redacção de O Democrata em virtude das despêsas cada 
vez maiores que a sua publicação acarreta e tendo ainda em vista 
simplificar os serviços da administração de forma a com eles dis- 
pender o menos tempo possivel, resolveu d'oravante fazer a co- 
brança das assinaturas, no continente, duas vezes no ano, em meses 
certos—Janeiro e Julho. 

Nesta conformidade vamos enviar para o correio os recibos de 
todas as assinaturas cujo semestre se iniciou ou esteja decorrendo, 
Póde ser que alguns assinantes façam reparo por terem ainda há 
pouco satisfeito os recibos que lhes foram endereçados, À esses 
diremos que não há razão para assim acontecer, porquanto, na sua 

| maioria, todos que em Outubro e Novembro passados efectuaram 
pagamentos o fizeram até 31 de Dezembro, como poderão verificar. 

Os que não tenham ainda pago o segundo semestre de 1923 
—e isso dá-se com alguns assinantes de Aveiro, especialmente — 
cobra-lo-hemos agora e, em Março, o 1.º de 1924 para deste modo 
acertarmos os lançamentos, sem os sobrecarregar, e atingirmos, ao 
chegar o mês de Julho, o fim que temos em vista para conveniencia 
dos que ao jornal dão, livre de quaisquer interesses, o concurso do 
seu trabalho. 

* “O & 

| Aos assinantes das colonias e estrangeiro continuâmos a soli- 
citar que nos enviem as suas anuidades em carta registada ou pela 
forma que melhor lhes convier, tendo em vista que a assinatura 
para os primeiros custa actualmente 25$00 e para os segundos 
32$50, isto em virtude do aumento que sofreram, no dia 1, as taxas 
postais. 

- | Que todos nos atendam, pois, e, olhando ás despésas eleva- 
dissimas a que obrigam hoje as publicações desta natureza, nos 
auxiliem para que o Democrata ainda possa ter mais algum tempo 
de vida, já quo os pessimos governantes deste país persistem, por 
desonestidade ou por incompetência, ou por ambas as coisas juntas 
no proposito de o levarem ao abismo do qual dia a dia se vai apro- 
ximando a passos agigantados, 

Notas IUNdAnAS 
Realisou-se ante-ontem o en- 

lace do sr. Anibal Ramos, co-| Como seu numero de 1 do 
merciante, com a menina Lucia-|corrente entrou no 23.º ano de 
na Driz Ribeiro de Castro, sen- [publicação este conceituado dia- 
do desta padrinhos a sr D.jrio republicano de Evora, hoje 

  
  

Imprensa 
«Democracia do Sul» 

      

Conceição Maria dos Anjos, pro- 
prietaria da Casa dos Ovos Mo- 
les, onde se achava empregada, 
co sr. Manuel Rodrigues Fer- 
reira; e pelo noivo a sr“ D. Emi- 
lia da Conceição Pimenta e o 
sr, Luiz Monteiro Panelas. 

A noiva, extremamente afa- 
vel e simpatica, hade ter, por 
certo, uma larga vida de felici- 
dade e de ventura, como tanto é 
para desejar a quem se impoz 
sempre por uma irrepreensível 
conduta, muito de apreciar nos 
tempos que vão correndo, e que 
nos leva a transmitir os nossos 
parabens ao ditoso par. 

— Tambem se consorciou no 
mesmo dia o sr. Fernando Fer- 
reira Marques, de Requeixo, com 
Maria Rodrigues Ramos, da Tai- 
pa, a cujo acto serviram de tes- 
temunhas os srs. Manuel Ferrei- 
ra Marques, irmão da noivae 
Diamantino Simões Jorge, sem 
primo, 

Que uma bôa estrela os acom- 
panhe. 

— Tem passado encomodada 
a sr,* Carolina Cristo, a quem 
apetecemos pronto restabeleci- 
mento. 

—Fez no dia 9 os seus 80 
anos a srº D. Ludovina Game- 
las e Costa, venreranda mãe do 
nosso querido amigo Francisco 
Vieira da Costa. 

Oxalá muitos mais ainda ve- 
nha a contar. 

— Ontem passaram egualmen- 
te os aniversarios natalicios dos 
srs. Livio Salgueiro e Manuel 
Figueiredo Prat. 

—Partiram para Loando no 
paquete do dia 10 os srs, Arnal- 
do-Francisco Pereira e Abel Pe- 

dro de Souza Junior.   
superiormente dirigido pelo sr. 
dr. Alberto Jordão, É E 

| A Democracia do Sul, primi- 
tivamente semanario fundado, em 
Montemór, por Joaquim Pedro de 
Matos, é um jornal que tem a 
impo-lo os conceitos da sua dou- 
trina arquitetada em genuinos 
moldes republicanos, com uma 
redacção muito cuidada e do qual 
é colaborador assiduo Firmino 
Martins, cujos artigos, sempre 
oportunos e cheios de verdade, 
só honram quem os subscreve, 
imprimindo consideração, 

Como homenagem ao excelen- 
te colega, O Democrata insere 
um desses artigos ao mesmo tem- 
po que envia cordeais felicitações 
á Democracia do Sul, desejando- 
lhe uma vida longa e desafogada. 

«A Noticia» 

Completou o seu segundo ano, 
sendo dos jornais de Coimbra 
aquele que mais pugna pelos in- 
teresses da antiga cidade dos es- 
tudantes. 

Dirigido pelo dr. Octaviano 
de Sá e brilhantemente colabora- 
do, A Noticia tem para nós tam- 
bem o subido valor de se conser- 
var fiel ao seu credo político na 
esperança de que a Republica 
ainda hade ser aquele regimen 
servido sómente por homens bons, 
que, inspirados na urêsa .dos 
principios, hãode restituir á vida 
portuguêsa toda a nobresa dos 
seus costumes e toda a gloria de 
um trabalho fecundo, 

Saudamo-lo, 

O Democrata vende-se no   Quiosque Raposo, Praça Mar 

quez da Pombal — Aveiro,  



  

  

PELA MORA LIDADE! 

A sindicancia ao Museu de Aveiro 
O que Silverio Pereira Junior apurou sobre as falcatruas 

imputadas ao ex-director Marques Gomes 

XVI 

Homens venais e homens 
de honra 

O governador civil «proibe a 
policia» de continuar a fazer 
apreensões e, contra estas, 
protestam as comissões po- 
líticas, caluniando o sindi- 

| cante 

Na mesma coluna em gue 
foi publicada a primeira nota 
oficiosa das comissões políticas, 
inseriu, repetimos, o jornal O 
Debate, seu orgão sob a direção 
do Barata, mais o seguinte: 

«Do governo civil foi eu- 
viado ao Comissariado de Po- 
licia um ofício sobre as ile- 
gais apreensões e do qual ex- 
tratamos os seguintes perio- 
dos : 

As apreensões a que se 
refere só podem ser requiridas 
por quem de direito e quando 
o motivo que lhes dá origem 
seja um facto criminoso. 

Tratando-se, no caso pre- 
sente, de objectos que, como é 
publico foram vendidos por 
determinação do então gover- 
nador civil deste distrito dr. 
Rodrigo Rodrigues e pelo de- 
legado do Procurador da Re- 
publica nesta comarca dr. Ma- 
nuel Joaquim Correia, por não 
terem merecimento algum ar- 
tislico, e para com o proda- 
eto dessas vendas so fazer fa- 
ee ás primitivas instalações do 
Muzeu, que ao tempo não ti- 
nha subsidio algum do Esta- 
do, caso é que não ha actos 
criminosos, cumprindo unica- 
mente ao sindicante averiguar 
seo director do Muzeu foi 
além das ordens recebidas que 
lhes foram dadas num perio- 
do anormal e revolucionario, 
como era aquele em que che- 
fiou este distrito o aludido 
Governador Civil, sob “o Go- 
vero Provisorio da Republi- 
ca, 

Além disso mesnto que se 
tratasse de objectos subtraí- 
dos, o que parece não suceder, 
passados cinco anos deu-se a 

pescrição, não podendo assim 
haver procedimento criminal». 

O governador eivilera, não o 
esqueçãmos, Antonio C, Ferrei- 
ta. 

O sindicante era o signata- 
rio. Neste momento, mais que 
em qualquer outro, esforçar-me- 

Relatorio 

não abandone, Os meus nervos 
repousam. 

O processo, em todos 08 seus 
promenores, só era conhecido do 
sindicante embora o Ex.”º Mi- 
nistro e a Direcção Geral de Be- 
las Artes conhecessem os mais in- 
teressantes e graves incidentes 
que ú volta da sindicancia se iam 
dando. 

Portanto, só o sindicaute ti- 
uha autoridade bastante para 
afirmar: 

1.º—se existiam 
minosos a punir. 

2º-—se as vendas efectuadas 
pelo arguido tinham sido ou 
não auctorisadas. 

O governador civil, Antonio 
Ferreira, sabia, muito simples- 
mente : 

Lº—que as apreensões eratn 
requeridas à policia pelo Exmº 
Ministro, por meu intermedio, 
como consta dos oficios que en- 
viei ao comissario Faustino. 

2º—que era necessario fazer 
desaparecer o «esgosto que as 
apreensões causaram a muitas 
das principais pessoas da cida- 
de;—pondo-lhe um dique e, por» 
que assim era necessario, —proí- 
diu-as ! 

3º—que adoptou este imora- 
lissimo procedimento, prejudi- 
cando o Estado, ferindo o pres- 
tigio da Republica e cobrindo 
de ignominia o alto: cargo que 
ocupava: 

a) para salvar o arguido Mar- 
ques Gomes ; 

b) para contrariar o propo- 
sito do sindicante, que olhos pos- 
tos no seu passado republicano 
cheio de rasgadas afirmações, 
queria instaurar q justiça recta 
e injlexivel, forçando a opinião 
publica a dar à palavra sindi- 
cancia a sua verdadeira inter- 
pretação e não a que se costu- 
mou q dar-lhe: — encobrir; e, 
porque, no capítulo apreensões, 
como em todos, o sindipante-— 
dava bem a impressão, que ia 
até onde fósse preciso, sem ame- 
nor hesitação. 

Aos tribunais, emfim, e não 
a Antonio Ferreira cabia deci- 
dir não só sobre q culpabilidade 
criminosa de Marques (Yomes 
como tambem da prescrição que 
só ele, Antonio Ferreira, ale- 
gou. 

Nem, o sr. dr, Rodrigo Ro- 
drigues, nem o sr. dr, Manuel 
Joaquim Correia, auctorisaram 

factos eri- 

  

hei para que a serenidade me! dos nem a de inumeros que fi- 

  va venda dos objectos apreendi- 

O DEMOCRATA 

caram por apreender ! 
Nem a vender, nem a ofere 

cer! - 
Afirmo-o e provarei para 

honra de ambos! 

x z * 

Como Barata, Autonio Fer» 

sppria, nem Deus do céu vos acóde. Aquele! 
capote que tantas vezes puzeram ás eta | 
dos monarquicos, pesa agora sobre os vossos. 
hombros! Esta é a triste verdade, embora 
custe dizel-o. O mercado yae render mais? 

O dinheiro que o mercado rendeu por 
uma cobrança honesta e feitas as despezas 
indispensaveis entrará todo no cofre da Jua- 
ta? A Junta vem dizer-nos que sim, que 
nem um centavo, a não ser por descuido, 

desviou e quanto a nós não lhe pômos duvi- 
da alguma. Mas as duvidas dos vossos con- 
trarios, as duvidas do povo?! 

O escarro nojento que atiraram para o 
ar veio agara cair sobre a vossa cara, Quem 
o havia de dizer ha 13 anos! Bem se diz= 
ninguem cuspa para oar!,,. O mercado 
rendeu o ano passado mais de oito contos. 
Sabe-se já que este ano o mercado não. ren- 
de menos, não póde mesmo render menos, 
Mas, falando-se ahi que o rendimento do 
mercado subiria este ano a 10 ou mais con- 
tos, a junta devia ter pôsto em praça o refe- 
rido rendimento para ilibar responsabilida- 

des perante o povo da freguesia. Não o fez e, 
politicamente falando, deu um passo agigan-   reira tambem se queixou do sin-! 

dicante ao ix. Ministro, 
Esse iguominioso documen- 

to, que atesta à sua incapacida-, 
de moral e intelectual, será trans- 

erito. ! 
Como o do Barata, é outro 

arrasoado de aleivosias, entre as 
quais destaco, pola idiotice e 
deshonestidade, esta : 

«Mando a V. Ex.* um ofi- 
cio do Paroco, de 18 do cor- 
rente (julho) onde se encontra 
ú evidencia as sem razões que 
poderá ter um sindicante que 
foi instruido para fins diver- 
sos das conclusões a que che- 
ga». (ils. 263 e 208 v.) 

E" unico ! 
Não sei, Ex."º Ministro, quem 

foi o farrapo humano que ins- 
pirou a Antonio Ferreira esta 
singular e deshonesta afirmação. 
Não sei, nem nele acreditaria, 
se a não tivesse aqui deante dos 
olhos. 

Essa afirmação implica com 
a existencia duma coisa que, se- 
ja quem fôr, considero e- consi- 
derarei, como » visiono—farra- 
po humano. 

Felizmonte que foi a minha 
acção que provocou aquele la- 
tido porque se o não fôra, seria 
ouvido pelo meu ilustre e queri- 
do amigo, o prestigioso e hon- 
rado presidente da Camara dos 
Deputados, sr. dr. Domingos Pe- 
reira ! 

Ouvilo-ia o Ex.”” Ministro, 
tambem, 

Felizmente, acentuo, que foi 
a minha acção de absoluta jn- 
trausigencia perante o crime e a 
imoralidade, que provocou aque- 
le latido, O contrario, cobriria 
de oprobig o meu nome, enver- 
gonhando e rasgando todo o 
meu passado limpo, á custa de 
muita miseria e de inenarraveis 
privações. 

a E * 

Como a do Barata, a foto- 
grafia de Antonio "Ferreira nã 
está ainda porfeita, mas,,. já 
se conhece o homem ! 

Ficará mais nitida com a 
transcrição do oficio. 

(Prossegue no proximo numero) 

  
  

RECROLOGIA 
Na sua magnifica vivenda da Ponte da 

Rata, faleceu na manhã de quarta-feira, 0 sr. 
comendador Manuel da Silva Melo, a quem 
uma lesão cardiaca ha muito torluráva, agra- 
vada agora com outros padecimentos a que 
os Seus 72 anos não puderam resistir, 

Era um homem excessivamente bondoso, 
possuindo elevadas qualidades e sentimentos, 
dotes dalma que sempre o acompanharam, 
quer pelo Brasil, onde á custa de porfiado 
trabalho e longa “permanencia, conseguiu 
fortuna, quer na sua terra, entre os seus 

concidadãos que por isso mesmo sentem pro- 
fundamente o desaparecimento do estimado 
septagegario, 

A! desolada viuva, filhos e, especial- 
mente, a seu genro, o nosso amigo Manuel 
Maria Moreira, enviamos sentidas condolen- 
ctas, 

LETRA PERDIDA 
di=— : 

Julio da Silva, da Granja de 
Cima, freguezia da Oliveirinha, 
declara sem efeito uma letra de 
300800, assinada por'si e sua 
mulher, a qual foi perdida logo 
após ter dado essa quantia a 
quem lha havia emprestado. 

Granja de Cima, 6 de Janeiro 
de 1924, 

ii; 

| Tentativa de suícidio 

Carminda é o nome duma 
infeliz rapariga de 18 anos a 
quem a sorte, apesar de nova e 
esbelta, não tem favorecido de 
modo a livra-la de apreensões. 

De aí o tentar contra a exis- 
tencia, procurando na morte 
aquilo que supoz faltar-lhe nes- 
te mundo onde vivia a sonhar 
entregue às mil contingências 
do acaso. 

Foram-lhe prestados: socor- 
ros vo hospital, parecendo que 
se salva. 

OU ALUGA-SE a casa on- 
de está a Adega de S. Do- 
mingos, sita na Rua da Cor- 
redoura (canto do Largo de   S. Domingos— Aveiro.   Trata-se na mesma, (108)| 

Correspondencias 

Palhaça, 1 
De ha treze anos a esta parte e rendi- 

«ento do mercado da Palhaça foi sempre 
posto em praça no dia 25 de Dezembro, 
Desta vez a Junta não cumpriu com esses 
deveres, saltando, assim, por cima do regu- 
lamento que a essa praça a obriga. Ouvimos 
que a Janta não poz em arrematação o ren, 
dimento do mercado com o fundamento de 
fazer a cobrança por conta propria, Este 
processo não dá resultado, pelo menos para 
a honra dos membros da Junta, e eu vou 
dizer porquê, No tempo da monarquia houve 
ai um ano, ou anos, que as juntas uzaram o 
mesmo processo—cobrança por conta propria, 
Recordo-me muito, bem que o rendimento do 
mercado aumentou do dos anos anteriores e 
o mesmo irá acontecer agora, Mas quanto 
renderá o mercado no corrente ano? Não se 
recordam os membros da junta que, quando 
alguem uzou o processo da cobrança do mer- 
cado por conta propria, de até ladiões lhe 
chamaram ?| Bem sabemos que os membros 
da actual Junta são homens de consciencia e 
que não precisam de roubar o S, Pedro, Mas 
não eram tambem homens de bem e de cons- 
ciencia'os membros das juntas monarquicas 
que fizeram a cobrança por conta propria? 
Para que se lhes chamou então ladrões ? ! 

Ai, amigos meus: a esteira em que os 
senhores se deitaram! 

Não passam por honrados na adminis- 
tração do dinheiro de S, Pedro! Mas agora 
com a resolução da cobrança por conta pro: 

tado para q morte do partido a que per- 
fence, 

Vá-se embora ! Perdido o bom conceito, é 
“esse 9 unico caminho que por todos os moti- 
vos lhe está indicado, 

Mesmo que a ideia da cobrança do ren- 
dimento do mercado por conta propria fôsse 
um óruc para vexar outra junta, visto que es- 
tá pendente um processo eleiçoeiro que dá 
direito a uma junta, monarquica nesta fre- 

guesia e pode ter andamento por terem mu- 
dado as coisas, ainda que por alguns dias, a 
actual junta procedey Íncorrectamente e em 
tempo algum deixará de ser mal vista como 
administradora do dinheiro do povo dentro 
da freguesia. Porque a verdade manda que 
se diga que, se não fgsse uma politica réles, 
de baixos conhecimentos, que ali se tem fei- 
to ultimamente, os monarquicos estavam'no 
poder visto terem yencido as eleições paro 
quiaes, Mas pensarão, acaso, os democraticos 
que, celocados os monarquicos no poder, ejes 
não põem imediatamente o rendimento do 
mercado em arrematação? Não nos domina 
qualquer paixão, pois que nem a temos pelo 
partido democratico nem pelo partido mo- 
narquico, Queriamos tão sómente que os de 
mocraticos da freguesia, que se blasonam de 
direitinhos, não assumissem a termenda res- 
ponsabilidade que acabam de assumir, es- 
faqueaudo o regulamento da feira que o pro 
prio partido democratico elaborou, logo de. 
pois de implantada a Republica, Não deseja- 
vamos nem desejamos mais nada. 

Costa do Valado, ll 
Ainda sobre gs fegtas de S. Tomé cum- 

pre-nos rectificar que o noyo julz é e sr. 
Eduardo Leite e não o sr. David Matos, que 
ficou tesoureiro, Tambem por um lapso la- 
mentavel omitimos o nome de Julio Alvaren- 
ga (filho) do grupo scenico « pará comple- 
mento de tudo é bom que se saiba não ter 
chegade este ano o nosso dinheiro para um 
unico pé de porco,tal o preço que atimgi- 
ram nas árrematações, 

Aqui para nós que ninguem nos ouve: 
vimos comprá-los a 13850! E' ou não é sal: 
gado ?.u 

—Sabemos ter falecido em Lisboa o sr, 
Eyaristo Maia, que ali exercia a profissão de 
dentista, tendo qu consultorio muito bem 
montado, 

Era natural de Quintans. 

Aremalaçi 
(2: publicação) 

Ç. 

por este Juizo de Di- 
reito, cartorio do es- 

crivão do 4.º oficio—Flamen- 
go, —no incidente de divisão e 
demarcação requerido no in- 
ventario orfanologico a que 
se procedeu pelo referido car- 
torio por obito de Francisca 
Corrêa de Jesus e marido Do- 
mingos Ferreira Patacão, que 
foram moradores nesta cida- 
de, vai á praça no dia 13 de 
janeiro proximo, por 12 ho- 
ras, no. Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica, desta cidade, para 
ser arrematado por quem mais 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, preço porque vai á praça, 
o seguinte predio descrito no 
mesmo inventario:—Uma mo- 
rada de casas altas, com” sa- 
guão e mais pertenças, sita na 
Praça do Peixe, freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade, com 
o numero dois de polícia, 
avaliada em 30.000$00. As 
despesas da praça são por 
conta do arrematante e a con- 
tribuição de registo nos ter- 
mos da lei. Pelo presente e 
para dedusirem os seus direi- 

  
  

tos, são citados 
dores incertos. 

quaisquer cre- 

Aveiro, 20 de Dezembro 
Quanto? Não se púde saber porque isso só de 1923. 
ao fim do ano, | 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, substituto, 
em exercicio, 

Alvaro d'Eça 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luiz Flamengo 

EDITOS DE 30 DIAS 
(1, publicação) 

ELO Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro o 
cartorio do escrivão de 

5.º oficio, processam-se e cor- 
rem seis termos uns autos de 
inventário orfanológico, por 
óbito de Manuel José Cle- 
mente, que foi casado, lavra- 
dor da Gafanha d'Aquem, 
freguesia de Ilhavo e em que 
É inventariante a sua viuva 
Clara de Jesus, daquele mes- 
mo lugar. E sem prejuizo do 
anlamento do mesmo inven- 
tário, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun- 
cio a citar os interessados 
Joaquim da Silva Cipriano, 
Jeronimo Ramos, ambos ca- 
sados, Artur Soares e Antó- 
nio Soares, ambos solteiros; 
menores puberes, os tres pri- 
meiros ausentes em parte in- 
certa da California (America 
do Norte) e p ultimo ausente 
em parte incerta da Argenti- 
na, para. assistirem a todos 
os termos até final do referi- 
do inventário sob pena de 
revelia. : 

Áveiro, 9 de Novembro de 
1923. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, . 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

CONCURSO 
Camara Municipal de 
Oliveira de Azemeis 

faz publico que abre concur- 
so, por espaço de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diario do 
Governo, para provimento do 
lugar vágo de aferidor de pê- 
sos e medidas com os venci- 
mentos a que por lei tiver di- 
reito. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria da Ca- 
tnara, dentro do referido pra- 
so, os documentos legais. 

Oliveira de Azemeis, 19 de 
dezembro de 1923, 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Albino Soares Pinto dos Reis 
Junior. É 
Lina a O SAR 

do contra à pese suina 
A! venda na 

FARMACIA RIBEIRO   COSTA DOVALADO 
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